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RESUMO  

A pesquisa sobre intervenções de enfermagem na prevenção e controle da obesidade infantil abordou 

três principais determinantes: estilos de vida sedentária, má alimentação e fatores psicossociais e 

ambientais. Através de uma revisão integrativa da literatura, foram identificados pontos negativos 

associados a cada determinante, como aumento do risco de obesidade, deficiências nutricionais, 

estigma social e falta de apoio emocional. No entanto, diversas intervenções de enfermagem foram 

destacadas como eficazes na abordagem desses problemas, incluindo educação nutricional, promoção 

de atividade física, suporte psicossocial e advocacia por ambientes saudáveis. Autores como Jardim 

(2017), Borfe et al. (2017), Serra et al. (2018), entre outros, contribuíram significativamente para o 

desenvolvimento dessas estratégias. A pesquisa ressalta o papel dos enfermeiros na promoção da saúde 

infantil, destacando a importância de uma abordagem multidimensional e colaborativa para prevenir e 

controlar a obesidade infantil. Em suma, os resultados obtidos fornecem insights valiosos para 

aprimorar as práticas de enfermagem, promovendo hábitos de vida saudáveis e combatendo a epidemia 

de obesidade infantil. 

 

Palavras-chave: Prevenção. Controle. Sedentarismo. Saúde pública. 
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1 INTRODUÇÃO 

A obesidade infantil é reconhecida mundialmente como um problema de saúde pública de 

crescente preocupação. Nas últimas décadas, a prevalência de obesidade entre crianças e adolescentes 

aumentou dramaticamente. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), desde 1975, a 

obesidade infantil mais que triplicou em muitas partes do mundo. Estima-se que, em 2016, mais de 

340 milhões de crianças e adolescentes, entre 5 e 19 anos, estavam acima do peso ou eram obesas. No 

Brasil, dados da Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE) de 2019 indicam que cerca de 29% 

das crianças entre 5 e 9 anos estão acima do peso (Menegon et al., 20201; Martins de Souza et al., 

2023; Lopes et al., 2020).  

Sendo assim, o fator de obesidade infantil está associado a uma série de complicações de saúde, 

tanto imediatas quanto a longo prazo. As crianças obesas têm maior probabilidade de desenvolver 

doenças crônicas, como diabetes tipo 2, hipertensão, dislipidemias e doenças cardiovasculares. Além 

disso, a obesidade infantil pode levar a problemas psicossociais, como baixa autoestima, depressão e 

estigmatização social, impactando negativamente a qualidade de vida das crianças (Oliveira et al., 

2021; Costa et al., 2021).  

Os enfermeiros desempenham um papel fundamental na promoção da saúde e na prevenção de 

doenças, sendo agentes essenciais no combate à obesidade infantil. Eles atuam em diversos cenários, 

incluindo escolas, comunidades, clínicas e hospitais, onde podem influenciar diretamente os 

comportamentos de saúde das crianças e suas famílias. As intervenções de enfermagem são 

multidimensionais, abrangendo desde a educação em saúde, orientação nutricional, promoção de 

atividade física, até o apoio emocional e psicológico (Silva Alves et al., 2019; Oliveira Lopes et al., 

2016).  

A prática de enfermagem na prevenção e controle da obesidade infantil inclui a avaliação 

contínua do estado nutricional das crianças, o desenvolvimento de planos de cuidados personalizados, 

e a implementação de programas educativos tanto para crianças quanto para os pais. Além disso, os 

enfermeiros colaboram com outros profissionais de saúde, como nutricionistas e psicólogos, para 

oferecer um cuidado integrado e eficaz. Eles 3 também desempenham um papel vital na advocacia de 

políticas públicas que promovam ambientes saudáveis para crianças (Amorim Silva et al., 2024; 

Cordeiro et al., 2023; Azevedo et al., 2023). 

O objetivo desta revisão integrativa é identificar e sintetizar as evidências sobre as intervenções 

de enfermagem na prevenção e controle da obesidade infantil. A pesquisa busca responder à seguinte 

questão: quais são as estratégias e intervenções de enfermagem que têm demonstrado eficácia na 

prevenção e controle da obesidade infantil? Além disso, pretende-se explorar os principais resultados 

dessas intervenções, as barreiras e facilitadores para a sua implementação, e as implicações para a 

prática de enfermagem.  
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Ao identificar as práticas eficazes, esta revisão integrativa visa contribuir para o aprimoramento 

das intervenções de enfermagem, promover a saúde infantil e prevenir as complicações associadas à 

obesidade. 

 

2 METODOLOGIA 

A revisão integrativa é uma abordagem que permite a inclusão de estudos com diferentes 

metodologias (quantitativos e qualitativos) para fornecer uma compreensão abrangente de um 

fenômeno. Este método é apropriado para sintetizar evidências e identificar lacunas na literatura 

existente. A questão central da pesquisa é: Quais são as intervenções realizadas por enfermeiros que 

têm sido eficazes na prevenção e controle da obesidade infantil?  

Para assegurar a relevância e qualidade dos estudos incluídos na revisão, foram estabelecidos 

critérios específicos como: 

 

Quadro 1 – Critérios Metodológicos 

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO 

● Estudos publicados entre 2010 e 2023. 

● Estudos revisados por pares. 

● Artigos em português. 

● Estudos que abordem intervenções de 

enfermagem na prevenção e controle da obesidade 

infantil. 

● Estudos realizados com crianças e adolescentes 

(0-18 anos). 

CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO 

● Estudos que não envolvam intervenções de 

enfermagem. 

● Artigos não revisados por pares, como editoriais, 

cartas ao editor e resumos de conferências. 

● Estudos focados exclusivamente em intervenções 

farmacológicas ou cirúrgicas. 

● Estudos com populações adultas. 

Fonte: Autor 

 

A busca dos estudos será realizada em bases de dados renomadas e abrangentes, tais como 

PubMed; Scopus; SciELO Brasil e LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde), sendo o processo de seleção através da triagem de títulos e dos resumos e, posteriormente, a 

realização da leitura completa dos textos selecionados.  

Após as etapas de seleção, os dados extraídos foram analisados e sintetizados de maneira 

qualitativa observando-se a categorização dos principais temas e intervenções identificadas nos 

estudos, como a identificação dos tipos de intervenções de enfermagem, eficácia das intervenções, 

barreiras e facilitadores para a implementação das intervenções e implicações para a prática de 

enfermagem. Assim, com base na análise dos estudos, foram identificados três pontos determinantes 

para a obesidade infantil:  
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Quadro 2 – Pontos Determinantes para Identificação da Obesidade Infantil 

1- Estilo de vida sedentário A relação entre o comportamento sedentário e a prevalência da obesidade 

infantil é amplamente documentada. 

2- Má alimentação A dieta inadequada e o consumo de alimentos ultraprocessados são fatores 

críticos na promoção da obesidade infantil. 

3- Fatores psicossociais e ambientais A influência do ambiente familiar, socioeconômico e comunitário na 

obesidade infantil destaca a importância de uma abordagem holística. 

Fonte: Autor 

 

Deste modo, a delimitação dos pontos da pesquisa foi alcançada por meio de critérios de 

inclusão e exclusão rigorosos, seleção cuidadosa das fontes de dados, um processo estruturado de 

seleção dos estudos e uma análise abrangente dos dados extraídos. Este método garantiu que a pesquisa 

fosse focada nos aspectos mais relevantes e impactantes das intervenções de enfermagem na prevenção 

e controle da obesidade infantil, o que proporciona uma base sólida para a implementação de 

estratégias eficazes de enfermagem, promovendo a saúde infantil e prevenindo as complicações 

associadas à obesidade.  

 

3 RESULTADOS 

Para delimitar os pontos de investigação relacionados às intervenções de enfermagem na 

prevenção e controle da obesidade infantil, foram adotados métodos rigorosos e sistemáticos. Esses 

métodos asseguraram a inclusão de estudos relevantes e de alta qualidade, proporcionando uma 

compreensão abrangente do fenômeno. 
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Fonte: Autor 

                                

Foram escolhidos três pontos de pesquisa — estilos de vida sedentária, má alimentação e 

fatores psicossociais e ambientais — por serem problemáticas determinantes amplamente 

reconhecidas na literatura científica e por exercerem uma influência significativa e interconectada 

sobre a obesidade infantil, o que serão detalhados adiante.  

 

3.1 ESTILOS DE VIDA SEDENTÁRIOS 

O aumento do comportamento sedentário entre crianças e adolescentes é uma das causas mais 

bem documentadas e observáveis da obesidade infantil. Estudos demonstram que o tempo gasto em 

atividades sedentárias, como assistir TV, jogar videogames ou usar dispositivos móveis, está 

diretamente relacionado ao aumento do índice de massa corporal (IMC) e a prevalência da obesidade.  

A falta de atividade física reduz o gasto energético diário, contribuindo para o desequilíbrio 

calórico e o acúmulo de gordura corporal. A escolha deste ponto reflete a necessidade urgente de 

promover estilos de vida mais ativos e de reduzir o comportamento sedentário para combater a 

obesidade infantil. Abaixo os principais pontos negativos acerca do estilo de vida e, a forma de 

intervenção da enfermagem nestes pontos, segundo os autores pesquisados. 
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O aumento do comportamento sedentário entre crianças e adolescentes é uma das principais 

causas da obesidade infantil, conforme destacado por diversos estudos. Autores como Jardim (2017), 

Corrêa et al. (2020), Campos et al. (2023), Mendes et al. (2019), Medeiros et al. (2012), Lima et al. 

(2020), e Ferreira et al. (2021) demonstram que o tempo gasto em atividades sedentárias está 

diretamente correlacionado com o aumento do índice de massa corporal (IMC) e a prevalência da 

obesidade, além de contribuir para problemas cardiovasculares, baixa condição física e muscular, risco 

de diabetes tipo 2, impactos na saúde mental, baixa autoestima, problemas de imagem corporal e 

redução do desempenho escolar. 
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Diante desse cenário, a enfermagem desempenha um papel fundamental na mitigação desses 

problemas através de intervenções educacionais, físicas e psicossociais. As estratégias de intervenção 

incluem a promoção da atividade física regular, desenvolvimento de programas de exercícios 

adaptados para crianças, monitoramento do IMC, promoção de atividades ao ar livre e esportes, 

incentivo à prática de atividades que melhorem a força muscular, educação sobre a relação entre 

sedentarismo e diabetes, promoção de uma alimentação equilibrada, monitoramento dos níveis de 

glicose, promoção de atividades físicas que favoreçam o bem-estar mental, programas de promoção 

da imagem corporal positiva, implementação de pausas ativas durante o horário escolar, educação 

sobre o equilíbrio entre tempo de tela e atividade física, entre outras.  

Essas intervenções destacam a importância de uma abordagem multidimensional e colaborativa 

para enfrentar o desafio da obesidade infantil e promover um estilo de vida ativo e saudável entre as 

crianças.  

 

3.2 MÁ ALIMENTAÇÃO  

A qualidade da dieta infantil tem um impacto direto na saúde e no desenvolvimento das 

crianças. O consumo excessivo de alimentos ricos em calorias, açúcares, gorduras e sódio, e a 

inadequação na ingestão de nutrientes essenciais, como vitaminas e fibras, são fatores determinantes 

na promoção da obesidade. 

A disponibilidade e o marketing agressivo de alimentos ultraprocessados direcionados às 

crianças exacerbam este problema. Escolher este ponto destaca a importância de intervenções 

nutricionais e de políticas que regulem a publicidade de alimentos não saudáveis, promovam uma 

alimentação balanceada e eduquem pais e crianças sobre escolhas alimentares saudáveis. 

Abaixo estão os pontos negativos e as possíveis intervenções de enfermagem identificadas: 
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A má alimentação é um fator determinante na promoção da obesidade infantil e está diretamente 

associada a uma série de complicações de saúde. Autores como Borfe et al. (2017), Guedes et al. 

(2019), Santos et al. (2023), Filho et al. (2020), Brandão et al. (2023), Azevedo et al. (2023), e Moreira 

Penedo et al. (2023) destacam a importância da educação nutricional, planejamento de cardápios 

escolares, avaliação dietética, promoção do consumo de alimentos ricos em nutrientes, orientação para 

reduzir o consumo de açúcar, sal e gorduras saturadas, programas de rastreamento de doenças crônicas, 
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incentivo ao consumo de fibras, promoção de hábitos alimentares que melhorem o desempenho escolar 

e a concentração, educação sobre a relação entre dieta e saúde mental, promoção de alimentos que 

favoreçam a saúde mental, apoio psicológico e aconselhamento para promover uma imagem corporal 

positiva, entre outras intervenções.  

Assim, a enfermagem desempenha um papel vital na prevenção e tratamento dos problemas 

relacionados à má alimentação, através de estratégias educacionais, colaborativas e de apoio. Ao 

promover uma alimentação balanceada e saudável desde a infância, os enfermeiros podem contribuir 

significativamente para a promoção de uma saúde integral e um desenvolvimento saudável para as 

crianças. 

 

3.3 FATORES PSICOSSOCIAIS E AMBIENTAIS 

Os fatores psicossociais e ambientais são determinantes complexos que englobam influências 

familiares, socioeconômicas e comunitárias. O ambiente familiar, incluindo as práticas alimentares dos 

pais e os níveis de atividade física, molda os hábitos das crianças.  

A insegurança alimentar pode levar a escolhas alimentares inadequadas, enquanto a falta de 

acesso a espaços seguros para brincar e se exercitar limita a atividade física. Além disso, o estresse 

psicológico e a estigmatização social podem contribuir para comportamentos alimentares 

desordenados. A escolha deste ponto reflete a necessidade de uma abordagem holística que aborde não 

apenas os comportamentos individuais, mas também os contextos sociais e ambientais que afetam a 

saúde infantil. 

Abaixo os principais pontos negativos acerca do estilo de vida e, a forma de intervenção da 

enfermagem nestes pontos, segundo os autores pesquisados. 
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Os fatores psicossociais e ambientais destacam-se no desenvolvimento e na gestão da 

obesidade infantil, refletindo uma complexa interação entre influências familiares, socioeconômicas e 

comunitárias. Autores como Serra et al. (2018), Barbosa et al. (2020), Machado et al. (2019), Guerra 

et al. (2016), Paes et al. (2015) e Silva et al. (2023) destacam a importância da educação sobre respeito 

à diversidade corporal, prevenção do bullying, promoção da interação social, aconselhamento familiar, 

advocacia por políticas públicas que promovam ambientes saudáveis, identificação precoce de sinais 

de estresse e problemas emocionais, criação de redes de apoio social e comunitário, entre outras 

intervenções. 
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Assim, as intervenções de enfermagem visam abordar esses fatores de maneira holística, 

promovendo a inclusão social, o apoio emocional e a criação de ambientes saudáveis. Por meio de 

estratégias educativas, de apoio psicossocial e de advocacia por políticas públicas, os enfermeiros 

podem contribuir significativamente para a promoção de ambientes favoráveis à saúde e ao bem-estar 

das crianças, reduzindo assim os impactos negativos dos fatores psicossociais e ambientais na 

obesidade infantil.  

 

4 DISCUSSÃO 

A intersecção entre os temas dos estilos de vida sedentários, má alimentação e fatores 

psicossociais e ambientais na determinação da obesidade infantil apresenta uma visão multifacetada e 

interconectada dos desafios enfrentados na prevenção e controle dessa condição. Autores como Jardim 

(2017), Borfe et al. (2017), Serra et al. (2018), entre outros, contribuem para essa discussão oferecendo 

insights sobre diferentes aspectos da obesidade infantil e destacando a importância de intervenções de 

enfermagem abrangentes e holísticas.  

Por exemplo, enquanto Jardim (2017) destaca a necessidade de educação sobre a importância 

da atividade física regular e desenvolvimento de programas de exercícios físicos adaptados para 

crianças como estratégias para combater os estilos de vida sedentários, Borfe et al. (2017) ressaltam a 

importância da educação nutricional e do planejamento de cardápios escolares com alimentos 

nutritivos e balanceados para lidar com a má alimentação. Ao mesmo tempo, Serra et al. (2018) 

destacam a necessidade de educação sobre respeito à diversidade corporal e prevenção do bullying 

para enfrentar o estigma e a discriminação associados ao peso. 

Essas abordagens complementares sugerem que uma intervenção eficaz na prevenção e 

controle da obesidade infantil requer uma combinação de estratégias que abordem não apenas os 

comportamentos individuais, mas também os contextos sociais, familiares e ambientais que 

influenciam esses comportamentos. Portanto, a atuação da enfermagem nesse cenário deve ser 

multidimensional e abrangente. 

Os enfermeiros podem desempenhar um papel fundamental na implementação dessas 

intervenções, atuando como educadores, orientadores, defensores e facilitadores de mudanças 

positivas no estilo de vida das crianças e suas famílias. Eles podem trabalhar em colaboração com 

outros profissionais de saúde, educadores, pais e comunidades para criar ambientes favoráveis à saúde, 

promover hábitos alimentares saudáveis, incentivar a atividade física e 12 proporcionar apoio 

emocional e psicossocial às crianças em risco de obesidade ou já afetadas por ela.  

Portanto, ao considerar os pontos de interseção entre os temas abordados na pesquisa, os 

enfermeiros podem desenvolver intervenções mais eficazes e abrangentes, contribuindo 
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significativamente para a prevenção e controle da obesidade infantil e, consequentemente, para a 

promoção da saúde e bem-estar das crianças. 

 

5 CONCLUSÃO 

A pesquisa aborda de forma abrangente a complexidade da obesidade infantil, explorando os 

principais determinantes, intervenções de enfermagem e implicações para a prática clínica. Por meio 

da análise dos estilos de vida sedentários, má alimentação e fatores psicossociais e ambientais, foi 

possível destacar a interconexão entre esses aspectos na determinação da obesidade infantil. 

Os estudos revisados forneceram insights valiosos sobre as estratégias de intervenção, 

destacando a importância da educação, promoção de hábitos saudáveis, criação de ambientes 

favoráveis à saúde e apoio emocional para crianças e suas famílias. Autores como Jardim (2017), Borfe 

et al. (2017), Serra et al. (2018), entre outros, contribuíram significativamente para a compreensão 

dessas questões e para o desenvolvimento de abordagens eficazes na prevenção e controle da obesidade 

infantil. 

No contexto da enfermagem, essa pesquisa ressalta a importância do papel dos enfermeiros na 

promoção da saúde infantil. Através de intervenções multidimensionais e colaborativas, os enfermeiros 

podem desempenhar um papel vital na educação, suporte emocional, orientação nutricional, promoção 

da atividade física e defesa de políticas públicas que promovam ambientes saudáveis para as crianças. 

Assim, a pesquisa contribui para uma compreensão mais ampla da obesidade infantil e destaca 

a importância de uma abordagem integrada e holística na prevenção e controle dessa condição. Ao 

identificar práticas eficazes e áreas de intervenção prioritárias, a pesquisa oferece insights valiosos 

para aprimorar as estratégias de enfermagem, promovendo a saúde e o bem-estar das crianças e 

ajudando a combater a epidemia de obesidade infantil. 
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